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Nota de 
Abertura

index
A Expodemo 2014 – Mostra de Produtos, Atividades e Serviços 
da Região reforçou, de forma ainda mais clara, o reconhecimen-
to do labor do espaço territorial que serve. A presença, signifi-
cativa, de dois destacados membros do Governo da República 
ao longo do certame dignificou-o e honrou-nos, mas significou 
um especial apreço pelos milhares de produtores, que nesta 
região se esforçam muito para colocarem ao serviço de todos 
produtos de excelência. 

Firmando-se como uma voz da região, das suas atividades e 
das suas gentes, não deixa de vincar a aliança entre a cultura 
e os nossos melhores produtos, apesar do reconhecimento das 
virtualidades desta ligação ser, em geral, a mais longo prazo. 
Talvez por isso mesmo também seja mais duradouro, num 
mundo cada vez mais imediatista, efémero e globalizado.

Nesta 3.ª Edição fazemos uma primeira incursão pela Interna-
cionalização do certame. 
Fazemo-lo com um país amigo e irmão - S. Tomé e Príncipe - 
como primeiro país convidado, assinalando a universalidade 
da Expodemo. Num concelho que afirma cada vez mais a sua 
vocação exportadora, exportando já vários milhões de euros, 
temos no mundo o nosso destino, porventura especialmente no 
espaço lusófono. 

Este caminho é importante, para o concelho e para a região, 
por muitas e boas razões sobejamente conhecidas, mas es-
pecialmente porque se trata, no nosso caso, de exportações à 
base de produtos endógenos, aqui transformados, incorporando 
inovação e acrescentando valor.

Não temos ilusões de facilidades – temos outras ilusões – nem 
garantias de sucesso, mas não desistimos de fazer o que nos 
compete, ainda que num contexto de grandes constrangimen-
tos, alguns próprios do interior de Portugal, outros criados por 
políticas públicas erradas, e outros ainda específicos desta 
região. 

Temos obrigação de em conjunto responder a essas dificul-
dades, com uma intervenção política multinível e concertada 
entre todos: os agentes económicos, o poder local, os organis-
mos desconcentrados do estado, enquanto não houver poder 
regional, e o governo da República.

Aqui, no coração da maçã, vamos continuar a demonstrar esta 
capacidade para potenciar a região à volta dos nossos melhores 
produtos, e uns dos outros.

José Eduardo Ferreira
(Presidente da Câmara)
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Dois dias (29 e 30 de maio), três painéis com 14 temas que se 
conjugavam e um leque de 16 oradores convidados deram brilho às 
IV Jornadas de Cidadania, em Moimenta da Beira. O evento coincidiu 
com o país em crise e com a comunidade inquieta, insegura e muitas 
vezes vulnerável.
O programa contou com oradores de ‘peso’ como Daniel Serrão, pro-
fessor de medicina, especialista em Anatomia Patológica e em Ética 
da vida e conselheiro do Papa. Daniel Serrão falou sobre os “Alertas 
contra a discriminação e maus tratos contra idosos”. E Armando 
Leandro, presidente da Comissão Nacional de Protecção de Crianças 

e Jovens em Risco, que falou dos “Direitos da Criança e da Família”.
As IV Jornadas “Cidadania em Acção – Rumos de Mudança” voltaram 
a ser organizadas pela Câmara Municipal de Moimenta da Beira no 
âmbito da sua Rede Social, e contaram com o apoio empenhado da 
Associação de Desenvolvimento do Vale do Douro “Beira Douro” e da 
Caixa Agrícola do Vale do Távora e Douro.   

Já era expectável, mas não por tão larga margem. O recorde do 
número de telescópios presentes na 4ª Concentração foi batido: 76 
instrumentos e 254 participantes de todo o país. O evento, de projec-
ção nacional, organizado por Paulo Sanches, coordenador do Clube 
das Ciências da Escola Básica e Secundária de Moimenta da Beira, 
realizou-se de 31 de maio a 1 de junho 
Tem como principais objectivos divulgar a Astronomia junto da 
Comunidade e tentar concentrar o maior número de telescópios num 

só evento ou local. Pretende ainda dar a conhecer o céu escuro da 
região; promover o concelho de Moimenta da Beira a nível nacional e 
fomentar o conhecimento e convívio entre astrónomos.
 “É uma iniciativa de características quase únicas no país, atendendo 
ao elevado número de pormenores logísticos, o que muito agrada a 
todos os astrónomos nacionais que nos têm visitado e que anseiam 
sempre pela realização da próxima edição”, sublinha Paulo Sanches.

Jornadas de Cidadania juntaram oradores de “ouro”

Concentração de telescópios bateu recorde

Uma abóbora, dois prémios
Quase três dezenas de abóboras foram apresentadas a concurso, 
no dia 18 de outubro, no decorrer da Feirinha da Terra, em Moimen-
ta da Beira. Ganhou a de Acácio Fonseca nas categorias de “a mais 
pesada”, com 72 quilos, e a de “maior diâmetro”, com 2,13cm. A 
abóbora “mais original”, essa foi ganha por Inácio Pereira. 
 Acácio foi premiado com dois vales de 20 euros cada um, e Inácio 
com um vale. Os valores dos prémios valem apenas para compras 
de produtos à venda na Feirinha da Terra.
Foi o IV Concurso de Abóboras que a autarquia promoveu, um even-
to que visa a valorização dos produtos da terra e a dinamização 
da Feirinha da Terra, uma iniciativa que se promove aos sábados, 
quinzenalmente, no espaço do mercado municipal, desde março de 
2011, sempre com enorme sucesso.

aconteceu
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Foi uma época de ‘ouro’ para o CDR, que subiu aos nacionais de futebol 
44 anos depois da última e única vez em que militou neste escalão maior. 
A proeza valeu-lhe uma ‘salva de prata’ das mãos do chefe do executivo 
municipal, entregue a 27 de junho, em dia de reunião da Assembleia Muni-
cipal, e sob o aplauso forte da vereação e dos deputados municipais.
Hugo Bondoso, presidente da direcção do CDR, recebeu a distinção e agra-
deceu prometendo um clube ainda mais forte e ainda mais determinado, 
que saberá não “cristalizar” à sombra do resultado que obteve a época 
desportiva passada em que foi campeão distrital da Divisão de Honra da 

AF de Viseu, subindo aos campeonatos nacionais de futebol.
“O sucesso do CDR não é apenas importante para Moimenta da Beira, é 
também para a região”, sublinhou José Eduardo Ferreira, presidente da 
autarquia, que acredita que “com o empenho de todos, o clube um dia 
ultrapassará o ponto alto que atingiu hoje”.

Mais de uma centena de seniores do concelho de Moimenta da 
Beira comemorou a 1 de outubro, no pavilhão municipal da vila, o 
Dia Mundial do Idoso com um vasto conjunto de actividades físicas, 
jogos e instantes de lazer. A iniciativa foi organizada pela autarquia, 
no âmbito da rede social. 
O momento celebrativo é sempre aproveitado pela população sénior 
para estabelecer laços de convívio e de amizade entre os presentes. 
Tudo no meio de saudáveis exercícios físicos e de jogos que exerci-

tam a mente e alegram a alma. 
O Dia Mundial do idoso foi instituído em 1991 pela ONU e tem como 
objectivo sensibilizar a sociedade para as questões do envelhecimen-
to e da necessidade de proteger e cuidar a população mais idosa. A 
mensagem deste dia é passar mais carinho aos idosos, muitas vezes 
esquecidos pela sociedade e pela família.

Encontro dos antigos alunos do Externato

Feira de Caça da Nave em Alvite

Dia Mundial do Idoso no pavilhão municipal

Câmara e Assembleia prestaram tributo ao CDR

    aconteceu   |   AlcançarAlcançar   |   aconteceu

E já vão dez encontros de antigos alunos do Externato Infante D. 
Henrique. Este ano realizou-se a 13 de setembro, dia simbólico 
porque é data de nascimento de Aquilino Ribeiro, escritor maior. 
O encontro juntou cerca de uma centena de antigos estudantes. 
A recepção e a sessão de boas vindas foi no auditório municipal 
padre Bento da Guia, fundador e professor do externato. Depois 
houve uma visita à Fundação Aquilino Ribeiro, em Soutosa, onde foi 
lançado o livro “Os últimos artesãos do Vale do Paiva”. Seguiu-se 
outra visita, desta vez às novas Caves da Cooperativa Agrícola do 
Távora, até à hora do almoço convívio.
À tarde, depois do repasto, foi inaugurada a sala de memórias dos 
antigos alunos, continuando a confraternização noite fora. O encon-
tro de 2015 ficou marcado para o dia 12 de setembro. 

É uma das maiores e mais concorridas feiras de caça do Centro e Norte do 
país, e realizou-se em Alvite, no fim-de-semana de 26 e 27 de julho, com 
cartaz diversificado. 
O certame, que entrou na sua 4ª edição, fez deslocar à serra, lá nos arredo-
res da vila de Alvite, muitas centenas de pessoas adeptas da modalidade.
O programa incluiu novidades, a maior das quais a “Prova de Santo Hu-
berto”, com ‘Cães de Parar’, a melhor raça canina para a caça às perdizes, 
que contou para a Taça da Federação dos Clubes de Caça e Pesca do 
Distrito de Viseu. Houve ainda provas de trabalho com cães coelheiros, de-
monstrações de Cetraria (arte de criar, treinar e cuidar de falcões e outras 
aves de rapina para a caça) e exposições de material de caça.

A iniciativa foi promovida pela Associação de Caçadores de Alvite e pela 
Associação Gente da Nave, e contou com os apoios da autarquia e da Junta 
de Freguesia de Alvite.



| 09

O reportório musical do Rancho Folclórico da Casa do Povo de 
Leomil, constituído por 36 músicas, foi reunido em “Cancionei-
ro”, livro da autoria de Jaime Ricardo Teixeira Gouveia lançado 
no dia 1 de junho na sede da Associação Cultural Valentes da 
Beira, em Beira Valente. A obra tem prefácio da Federação do 
Folclore Português e nota introdutória de Alberto Correia intitula-
da “A alma de um povo numa canção”. 
“A recolha não foi feita por mim, mas sim pelo grupo, junto das 
pessoas mais idosas, quando da sua fundação em 1978”, explica 
o autor. Jaime Ricardo, historiador e investigador na Universida-
de Nova de Lisboa, diz que a ideia de reunir as músicas em livro 
se prendeu com um dos objectivos fundamentais de um grupo de 

folclore: “a preservação e salvaguarda do património imaterial”, 
acrescentando que “os grupos não devem apenas dançar umas 
modinhas, devem também e sobretudo dedicar-se à inventaria-
ção, salvaguarda e divulgação do património imaterial relaciona-
do com o saber do povo”. 
O livro contém ainda um conjunto muito significativo de fotos 
antigas de Leomil. Foi uma recolha que o autor foi fazendo ao 
longo dos tempos. Algumas dessas fotos datam de há mais de 
100 anos. 

Os 500 anos do foral manuelino concedido ao então concelho 
de “Pera”, em 1514, foram celebrados no dia 2 de agosto, em 
Peravelha. A organização pertenceu à União das Freguesias e à 
Assembleia de Compartes de Peravelha.
O programa contemplou uma visita ao museu local a que se 
seguiu a cerimónia oficial que assinalou o meio milénio do docu-
mento manuelino. Jaime Ricardo Gouveia foi o orador convidado. 

Pera (ou Peravelha) era sede de concelho que incluía ainda as lo-
calidades de Peva, Ariz e Soutosa. Uma cópia do foral que lhe foi 
concedido, lavrado em 14 de fevereiro de 1514, ainda hoje existe 
no cofre da Câmara Municipal de Moimenta da Beira.

Festa da Francesinha nos Arcozelos

Show de hidroaviões na Barragem de Vilar

A festa não é só da cidade do Porto, onde a Francesinha tem estatuto 
de petisco de culto, aconteceu também na freguesia de Arcozelos, 
Moimenta da Beira, no dia 16 de agosto, no Salão Paroquial. A 
iniciativa foi da Paróquia local. O programa, esse não se ficou só pelo 
repasto, continuou noite fora com um convívio dançante.
 A francesinha é constituída por linguiça, salsicha fresca, fiambre, 

carnes frias e bife de carne de vaca ou, em alternativa, lombo de por-
co assado e fatiado, coberta com queijo (posteriormente derretido). 
É normalmente guarnecida com um molho à base de tomate, cerveja 
e piri-piri. Os acompanhamentos de ovos estrelados (no topo da 
sanduíche) e batatas fritas são facultativos.

Foi uma espécie de ‘Air Race’, mas em versão miniatura de 
hidroaviões telecomandados, que decorreu na praia fluvial da 
Barragem de Vilar, Moimenta da Beira, no fim-de-semana de 
26 e 27 de julho. Modelos em miniaturas, ou nem tanto, já que 
alguns tinham mais de dois metros de envergadura. 
O show juntou mais de duas dezenas de protótipos e de 
‘pilotos’ que foram capazes das maiores e mais arriscadas 
acrobacias aéreas. O evento foi organizado pelo Clube de 
Aeromodelismo do Norte, que promoveu assim o seu XVII 
Encontro de Hidroaviões, e teve o apoio da Câmara Municipal, 
dos Bombeiros Voluntários e do bar “Ar d’Rio”. 

Dois moimentenses campeões do mundo de andebol

A equipa sénior masculina de Portugal, que integra dois jovens moi-
mentenses antigos atletas formados na Escola de Andebol de Moimen-
ta da Beira, sagrou-se campeã do mundo de Andebol Universitário, ao 
vencer o Brasil na final por 29-23. A prova, no âmbito da 22ª edição 
do Campeonato Mundial de Andebol 2014, realizou-se entre 3 e 10 de 
agosto em Guimarães.
João Paulo Rodrigues Santos e Carlos Martins, os dois jovens moimen-
tenses, a jogarem actualmente no ABC de Braga, brilharam na selec-

ção nacional universitária. Foi a primeira vez que Portugal conquistou 
o título de campeão mundial, e logo com o contributo decisivo de dois 
moimentenses. 
Para chegar à vitória, a selecção portuguesa teve de ultrapassar o 
Egito (34-29) e a China Taipé (32-20) na fase de grupos, a Rússia 
(32-25) nos quartos-de-final, a Espanha (27-33) nas semifinais e, por 
fim, o Brasil.

    aconteceu   |   AlcançarAlcançar   |   aconteceu

Músicas do Rancho Folclórico de Leomil 
reunidas em Cancioneiro

Foral manuelino de Pera outorgado há 500 anos 
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Encontro de Coros Seniores animou a vila 

Seis alunos da Secundária entraram em Medicina

Coros de cinco universidades seniores portuguesas reuniram-se a 18 
de junho, em Moimenta da Beira, para o primeiro Encontro de Coros 
Seniores. Os cinco grupos de vozes pertenciam às universidades 
seniores Infante D. Henrique (UNISE), de Moimenta da Beira, que 
organizou o evento, Oliveira de azeméis, Armamar, Seia e Régua. As 

actuações decorreram no palco do Auditório Municipal Padre Bento 
da Guia. Antes houve desfile do Terreiro das Freiras ao edifício dos 
Paços do Concelho para a sessão de boas vindas pelo presidente da 
Câmara Municipal, José Eduardo Ferreira.

O ano passado tinham sido quatro, este ano 
lectivo foi batido o recorde: seis alunos da 
Escola Secundária de Moimenta da Beira 
conseguiram médias e entraram em Medici-
na. A escola está orgulhosa, merecidamente. 
O curso de Medicina foi aliás o que obteve 
maior número de colocações no universo de 

52 alunos da Secundária que entraram este 
ano lectivo no ensino superior. As escolhas 
que se seguiram foram Bioquímica, Direito, 
Ciências Farmacêuticas e Engenharia Infor-
mática.  
Outro número a reter prende-se com a 
percentagem de alunos colocados na 1ª fase: 

88%, sendo que 65% destes na primeira 
opção. 
As universidades e outras instituições de 
ensino superior da região centro (Viseu, 
Coimbra, Aveiro e Covilhã) foram as preferi-
das dos alunos da Secundária de Moimenta 
da Beira. 

Dia Mundial da Criança comemorado
no estádio municipal
Mais de 600 crianças do ensino pré-escolar e 1º ciclo do concelho de 
Moimenta da Beira participaram nas comemorações do Dia Mundial 
da Criança. O programa de actividades teve lugar no estádio municipal 
e incluiu jogos tradicionais, karaoke, pinturas, culinária, paintball, 
entre outros exercícios de carácter lúdico e recreativo.
A Câmara Municipal e o Agrupamento de Escolas de Moimenta da 
Beira foram as duas entidades organizadoras. Mas o evento contou 

também com as parcerias da Associação Moimentense de Apoio à 
Infância (AMAI); Santa Casa da Misericórdia de Moimenta da Beira; 
Associação de Desenvolvimento Rural “Lobos Uivam”; Associação de 
Pais e Encarregados de Educação, Escola Profissional de Moimenta da 
Beira; Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Moimen-
ta da Beira e GNR.
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Obras na piscina e no pavilhão 
vão reduzir consumos de energia em 70%
Os consumos de energia nos edifícios da piscina e do pavilhão 
municipal vão baixar de forma drástica, tal como as emissões de 
gases com efeitos de estufa. Na piscina o consumo de energia 
diminuirá cerca de 69% e no pavilhão 68%. Tudo por causa das 
obras, já em curso, que surgem na sequência da apresentação de 
duas candidaturas ao Programa Operacional Regional do Norte 
(ON.2), envolvendo a utilização racional de energia e a eficiência 
energético-ambiental, elaboradas com o apoio da Agência de 
Energia da Comunidade Intermunicipal do Douro (CIMDOURO). 
Os respectivos contratos de financiamento, assinados pelo 
município de Moimenta da Beira no passado dia 26 de fevereiro 
e 20 de janeiro, preveem para a piscina um investimento total 

de 112.018,86 euros (com um co-financiamento FEDER de 
75.430,36 euros) e para o pavilhão de 115.376,00 euros (com 
um co-financiamento FEDER de 77.922,99 euros).
Os trabalhos vão passar pela introdução de um conjunto de so-
luções tecnologicamente eficientes do ponto de vista energético, 
que preveem actuações em ambos os edifícios ao nível dos Siste-
mas de Produção Térmica (através da instalação de caldeiras a 
biomassa (pellets) e de Sistemas Solares Térmicos para o aque-
cimento de águas sanitárias) e da Iluminação Interior (através 
da substituição de lâmpadas), contemplando ainda na piscina a 
instalação de cobertura do plano de água no tanque existente e a 
implementação de um Sistema de Gestão de Energia.
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Feirinha da Terra leva mais 
de três anos de avanço a lei do governo
O Ministério da Agricultura quer fazer aprovar, até ao final do ano, 
uma lei que vai permitir criar “mercados locais” onde pequenos 
produtores podem vender, com regras menos “apertadas” e sem 
burocracia, produtos agrícolas das suas hortas ou pequenas 
propriedades, que dificilmente chegariam aos grandes supermer-
cados ou mercados habituais. A medida é tomada depois de se 
saber que em Portugal cerca de um milhão de toneladas desses 
produtos é desperdiçado e deitado ao lixo todos os anos.
Porém, em Moimenta da Beira, há mais de três anos (desde 26 
de março de 2011) que a Feirinha da Terra cumpre esse papel 
na íntegra, quando junta no espaço do mercado municipal, aos 
sábados, de 15 em 15 dias, mais de duas dezenas de pequenos 

produtores do concelho, que ali vendem o que de melhor produz 
as suas hortas. Até agora, já foram realizadas 94 edições da 
Feirinha da Terra.
O projecto da feirinha foi idealizado pelo presidente do município, 
José Eduardo Ferreira, que vê assim coroado de êxito o plano que 
tinha desenhado.
Durante a iniciativa, que decorre durante toda a manhã, há sem-
pre animação musical com grupos de concertinas.

acontecerá

Alcançar   |   acontece

Cooperativa Agrícola do Távora nomeada 
para ’Melhor Produtor de Vinhos Efervescentes’
A Cooperativa Agrícola do Távora, com sede em Moimenta da Beira, 
é uma das 10 nomeadas para a categoria ’Melhor Produtor de Vinhos 
Efervescentes (espumantes) em 2014’, tornando-se um potencial 
vencedor do prémio ’W Awards 2014’ que vai ser anunciado em janeiro 
de 2015, e que é institituído pelo enólogo Aníbal Coutinho, crítico de 
vinhos, especialista em viticultura e enologia, membro da Associação 
Portuguesa de Enologia, o grémio dos enólogos portugueses.

Ao longo de 2014 Aníbal Coutinho tem vindo a apreciar de perto as 
movimentações do sector vitivinícola nas mais diversas vertentes. Em 
cada semana, para 21 categorias, nomeia os 10 melhores. Será em 
janeiro de 2015, no seu portal online www.w-anibal.com, que o crítico 
irá revelar os 21 vencedores dos W Awards 2014. Estes prémios tiveram 
publicação na Revista NS (Notícias Sábado) e nas últimas quatro edi-
ções foram editados em formato digital.
 
Os nomeados para Melhor Produtor de Vinhos Efervescentes em 2014 
são a Adega de Cantanhede, a Campolargo Vinhos, Caves da Montanha, 
Caves do Solar de São Domingos, Caves Primavera, Caves São João, 
Cooperativa Agrícola do Távora, Global Wines – Dão Sul e Quinta do 
Encontro, Murganheira – Raposeira e Vértice - Caves Transmontanas.
Confira todas as categorias e os nomeados do Prémio W 2014 em 
http://w-anibal.com/media/pdf/PremiosW/. Veja também mais infor-
mações em: http://w-anibal.com/media/pdf/44_liquidosw04.pdf  ou 
http://w-anibal.com/ 

acontece
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O presidente da câmara de Moimenta da Beira quer que o governo 
encontre mecanismos de regulação das margens de lucro na fileira da 
maçã. O apelo foi deixado pelo autarca no dia da cerimónia de abertu-
ra da Expodemo, 19 de setembro, que foi presidida pelo secretário de 
estado da Alimentação e da Investigação Agroalimentar, Nuno Vieira 
e Brito. O autarca reiterou a importância “de se realizarem esforços” 
por parte do poder central com vista à diminuição das assimetrias “na 
distribuição dos lucros da fileira agrícola”. 
Referindo-se concretamente à maçã e ao setor agrícola em geral, o 
edil de Moimenta diz que “não podemos aceitar que uma parte da 
fileira tenha margens esmagadas na venda do produto”, referindo-se 
em especial aos produtores da maçã. 
Numa visão de longo prazo o autarca espera ver a cultura e produto 
da região alavancados além-fronteiras. Numa perspetiva regional e não 

apenas de Moimenta da Beira, Jose Eduardo convidou os concelhos 
vizinhos a juntarem esforços no produto que lhes é comum. 
O presidente da Câmara quer internacionalizar o potencial produtivo 
de “uma região que já devia estar regionalizada”. Como não está, o 
autarca espera ver um compromisso regional com apoio do governo 
nacional, como forma de sustentar a região. “O trabalho das autar-
quias tem hoje outras prioridades”, como sejam a criação de valor nas 
regiões, na procura constante de capitalizar as empresas e as famílias, 
tendo por base a cultura e o produto como factores determinantes. 
Como exemplo de internacionalização da Expodemo, “o primeiro 
passo foi já dado com a presença de São Tomé e Príncipe no recinto 
da feira. Outros se seguirão nas próximas edições”. Juntar as mãos 
numa parceria constante entre os municípios, são trabalho de casa na 
promoção e no desenvolvimento económico de todos os concelhos.

Expodemo abre
com apelos ao governo

  destaque   |   Alcançar
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Mais de 120 expositores no espaço do certame
O espaço foi pequeno. Mais de 120 expositores marcaram presença 
no certame, que decorreu de 19 a 21 de setembro de 2014. Foram 
empresas, fabricantes, associações de produtores e outros agentes 
económicos que ocuparam os expositores para contactos e negócio 
durante os três dias da Expodemo. A gama de produtos e serviços 
foi variada. Ia de artigos de cortiça, aos produtos fitofarmacêuticos; 
da maçã e do vinho ao fumeiro; dos tractores e máquinas agrícolas 
às plantas decorativas, entre muitas outras actividades.

Os agentes económicos presentes no certame vieram de todo o 
país: Alcains, Almada, Cascais, Seixal, Figueiró dos Vinhos, Covilhã, 
Seia, Nelas, S. Pedro do Sul, Viseu, Sátão, Vila Nova de Paiva, La-
mego, Tarouca, Tabuaço, Sernancelhe, Armamar, Macedo de Cava-
leiros e Moimenta da Beira, naturalmente, entre outros concelhos.
Um sucesso!
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Cultura impregnou
recinto da feira
Uma exposição de pintura no átrio dos Paços 

do Concelho do artista plástico Manuel Xavier, 

manteve a tradição de aliar na Expodemo a 

actvidade económica com a cultura nas suas 

mais diferentes manifestações como as artes 

circenses, os espectáculos de rua que incluí-

ram estátuas-vivas, cuspidores de fogo, teatro 

e magia, grafiters a trabalhar ao vivo, etc.

A economia de mãos dadas com a cultura é 

um princípio basilar indissociável da filosofia 

do certame. “Têm de viver uma com a outra, 

numa aliança perfeita de sabores e saberes”, 

justifica o presidente da autarquia, José 

Eduardo Ferreira.

A exposição de pintura de Manuel Xavier (“Li-

berdades”) juntava 16 quadros acrílico sobre 

tela. O artista plástico, natural de S. Tomé e 

Príncipe, é licenciado em Pintura pela Escola 

Superior de Belas Artes do Porto, e expõe 

individual e colectivamente desde 1980, 

estando representado em várias colecções 

particulares em Portugal e no estrangeiro.
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Foi uma noite mágica, dois concertos inolvi-
dáveis. O primeiro com os “For Pete Sake”, 
um sexteto de músicos de Lisboa que toca 
e interpreta universos musicais próximos do 
folk, do indie rock e surf-pop, numa mistura 
que é receita para ritmos contagiantes e 
harmonias de voz bem trabalhadas. Os “For 

Pete Sake” actuaram este ano nos principais 
festivais de rock portugueses: Rock in Rio, 
Nos Alive e Super Bock Super Rock. A sua-
vidade da sua música e dos seus, o vigor da 
vocalista, a força em palco, a raça da banda 
‘explodiram’ na primeira noite da Expodemo.
A seguir subiram ao palco os “SuperNova”, 

uma banda de rock português formada 
em Moimenta da Beira em 2008, que tem 
actuado em festivais de verão e espectáculos 
indoor. António Pedro Carvalho (Topê), o vo-
calista da banda, sempre inquieto em palco 
e a interagir com o público. O espectáculo 
durou e encantou a assistência.

  destaque   |   Alcançar

For Pete Sake e SuperNova 
dois concertos memoráveis
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Laivos de fascínio e encantamento espalharam-se na noite do segun-
do dia do certame. A produção foi da companhia de teatro “Artelier?” 
que criou para a Expodemo um espectáculo multimédia de teatro 
e ópera de rua cheio de metáforas ao fruto símbolo máximo do 
certame: a maçã. 
O espectáculo “Altar da maçã: do profano ao Sagrado”, utilizou vi-
deomapping, pirotecnia, actores e cenários suspensos no ar a sobre-
voarem o público. Foi uma ópera de rua em dois actos. O primeiro, 

intitulado o fascínio da Luz negra, usou a luz negra e a mímica. E 
o segundo, foi um momento de teatro vertical e videomapping com 
personagens e cenários verticais e suspensos. Em ambos os actos 
foram convocados os símbolos de Moimenta da Beira para uma en-
cenação onde participaram entre outros, o rancho, o grupo de teatro 
da escola, e um grupo de estudantes da escola profissional.
O espaço encheu-se com milhares de pessoas encantadas com a 
beleza dos personagens, as cores, os sons e os sinais…

Teatro e ópera de rua
encantaram milhares
de pessoas

   destaque   |   Alcançar
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Milhares de pessoas estiveram concen-
tradas em frente ao palco a assistir ao 
“Somos Portugal”, da TVI, no último dia 
da Expodemo, 21 de setembro. Seis horas 
em directo e sem arredar pé, aplaudindo 
os artistas que iam desfiando pelo palco. 
Foi um verdadeiro sucesso. E o povo co-
meçou a chegar cedo para reservar lugar 

à frente. Ainda não eram 10 horas da 
manhã e já se viam as primeiras pessoas 
a dirigirem-se para a frente do palco. 
Nuno Eiró e Iva Domingues formaram a 
dupla de apresentadores do programa. 
Eiró repetiu a presença do ano passado 
e Iva Domingues fez a estreia. A repórter 
de exteriores foi Vera Fernandes. Em 2013 

tinha sido Isabel Silva (Belinha).
O “Somos Portugal” é um programa de 
entretenimento com uma audiência média 
estimada em cerca de um milhão de teles-
pectadores. É transmitido em directo das 
14 às 20 horas. Para 2015, o programa 
volta à Expodemo. 

Enchente para assistir 
ao “Somos Portugal”, da TVI

   destaque  |   Alcançar
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Este Verão, as rotundas e outros espaços verdes da vila de 
Moimenta da Beira ganharam encanto. Umas ‘vestiram-se’ de 
verde apenas e outras de verde com amarelo, vermelho, branco, 
cores das flores que preenchiam o redondo que ordena e orienta 
o fluxo rodoviário que atravessa a urbe. O Gabinete do Ambiente 
da autarquia esmerou-se, emprestando brilho aqueles pequenos 
espaços que polvilham a vila, as suas entradas mais movimenta-
das, mas também as artérias de alguns dos bairros que ‘cercam’ 
o miolo urbano mais antigo e histórico de Moimenta da Beira.   

Requalificar
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Foi formada em Julho, no dia 21, com a entrega das capas 
pretas, admissão formal dos seus membros e o baptismo com a 
bandeira pela madrinha do grupo. Nesse dia aconteceu também 
a primeira apresentação pública no auditório da instituição, 
que contagiou pais, utentes, colaboradores e todos os outros 
presentes.
A “Artuna” nasceu no âmbito de uma candidatura ao Instituto 
Nacional para a Reabilitação (INR) apresentada pela “Artenave, 
Atelier”, que desenvolveu o projecto do grupo musical formado 
pelo seus utentes com objectivo de despertar a criatividade e o 
talento pela música e levar a alegria aos públicos de algumas 
das associações locais. É composto por 12 utentes de CAO, 2 
utentes de formação, 3 crianças da Escola do 1º e 2º ciclo, 2 
colaboradores, 1 voluntária e 1 professor de Música. 
O símbolo do grupo é um castor, o animal que dá a grande lição 
do fazer, de construir sem desanimar. Como ele, os utentes con-

cretizaram um sonho, trabalhando uns com os outros. Cada um 
fazendo a sua parte, e todas as partes unidas formaram o puzzle 
da “Artuna”.
O grupo apresentou-se, até ao momento, na Santa Casa da 
Misericórdia de Moimenta da Beira, no Centro de Bem-Estar e 
Repouso da Paróquia de Sever, na Residência Rural de Repou-
so dos Arcozelos, no Centro Comunitário de Alvite e no Centro 
Social e Paroquial de Lamosa. Os utentes levam e trazem muita 
alegria, muita diversão, momentos de descontração e um retorno 
às tradições da Música Popular Portuguesa, tão apreciadas pelo 
público das entidades referenciadas.
E como diz um pedacinho do hino da Tuna: “Somos amigos na 
Artuna, temos muita união. As pessoas que conhecemos, levamo-
-las no coração…”

A Artenave assinala 20 anos de existência, no dia 9 de novem-
bro de 2014, numa altura em que consolida as suas valências 
de CAO e de Lar Residencial para pessoas com deficiência e se 
organiza na inserção profissional e na promoção do emprego de 
desempregados de longa duração.
A efeméride é marcada pelo lançamento do livro “Artenave, 20 
anos e o futuro”, que revive a história de duas décadas cheias 

e intensas. “A Artenave começou por se centrar num público 
que, à altura, estava completamente desprotegido e vulnerável, 
as crianças e jovens, mas foi evoluindo no sentido de ir criando 
respostas para as problemáticas que iam surgindo, porque a 
cada resposta surgia um novo problema que voltava a carecer 
de uma nova resposta”, lembra Elvira Bernardino, presidente da 
direcção. 

Artenave já tem Tuna

Instituição comemora 20 anos

    sugestão de visita   |   Alcançar

Pelourinho de Leomil
Estamos em Lamego e percorremos a EN 226, em direcção a 
Tarouca. Leomil fica a cerca de 25 quilómetros. O pelourinho de 
gaiola, do século XVI, marca o centro histórico da velha vila. No 
mesmo largo, encontramos a antiga casa da Câmara e da cadeia. O 
pelourinho começa na plataforma com quatro degraus onde assen-
ta a coluna com uma base quadrangular com arestas chanfradas, 
sendo o remate de tipo gaiola, coroado por cúpula e esfera e cruz 
em ferro.

GPS
N40° 59’ 5” 
O 7° 39’ 15”

The cage pillory, the sixteenth century, marks the historic center 
of  the old village. In the same square, we find the old house of  the 
House and the chain. The pillory begins on the platform with four 
steps which based the column with a square base with chamfered 
edges, with the cage type of  shot, crowned by dome and ball and 
cross of  iron.

La picota jaula, del siglo XVI, marca el centro histórico de la anti-
gua aldea. En la misma plaza, se encuentra la antigua casa de la 
Cámara y la cadena. La picota comienza en la plataforma con cua-
tro pasos que basan la columna con una base cuadrada con bordes 
biselados, con el tipo de jaula de tiro, coronada por la cúpula y la 
bola y cruz de hierro.

sugestões de visita

Como chegar: 
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Cerca de 1050 militares e 120 viaturas 
da Brigada de Intervenção do Exército 
português (BI), participaram de 23 de 
junho a 2 de julho (e depois novamente em 
outubro, de 9 a 16), em Moimenta da Beira, 
em dois exercícios de treino, no âmbito da 
preparação e aprontamento da sua estrutura 
operacional. O primeiro aquartelamento dos 
militares foi instalado nos terrenos entre o 
Centro Escolar e a Fonte da Alagoa, e ainda 
na área de recreio da EB 2. Já as zonas 
de treino, essas estenderam-se pela Serra 
de Leomil e Barragem de Vilar. O segundo 
aquartelamento, em Outubro, que envolveu 
um efectivo menor (perto de 300), foi insta-
lado no antigo campo de futebol do Matão.

O programa incluiu operações de charme 
junto das populações, designadamente 

a presença de uma ‘guarda de honra’ na 
procissão de S. João; uma exposição na 
praceta comandante Requeijo; e um desfile 
na avenida 25 de abril com todas as forças 
militares aquarteladas, desfile que encantou 
o povo.

Um sublinhado ainda para o trabalho que 
os militares ‘ofereceram’ à comunidade 
moimentense, que incidiu na recuperação 
do edifício da antiga cadeia e na abertura de 
um caminho agrícola no concelho.

Os exercícios “JUPITER 14“ (que ocorreu 
em junho) e “DRAGÃO 14”, (em outubro), 
tiveram por finalidade treinar e testar toda 
a capacidade de planeamento, comando e 
controlo da Brigada de Intervenção enquanto 
Grande Unidade da Componente Operacional 

do Sistema de Forças do Exército, avaliando 
deste modo a capacidade operacional desta 
brigada, tendo como referencial organizar e 
treinar os seus militares para responderem a 
todo o espetro da conflitualidade actual.

A Brigada de Intervenção foi criada em 
2006, no âmbito da reorganização orgânica 
do Exército. É uma Grande Unidade da 
Força Operacional Permanente do Exérci-
to Português, cujo Comando se encontra 
instalado na cidade de Coimbra. Desde 
1998, inicialmente como Brigada Ligeira de 
Intervenção e posteriormente como Brigada 
de Intervenção, aprontou e projetou 6500 
militares para os teatros de operações da 
Bósnia-Herzegovina, Kosovo, Timor, Líbano, 
Iraque e Afeganistão. 

mais cooperação  |   Alcançar

Mais de mil militares 
envolvidos em dois exercícios 
de treinos 
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Tradução de Aquilino 
com nova ediçãoO edifício da antiga cadeia de Moimenta da Beira, que já alber-

gou ao longo do tempo inúmeros serviços, foi restaurado pelos 
militares do Regimento de Engenharia da Brigada de Intervenção 
do Exército Português, que reabilitaram também um caminho 
florestal de 1600 metros de extensão. 

Estes dois trabalhos, prestados à comunidade moimentense de 
forma gratuita, representaram o contributo generoso do con-
tingente militar que esteve estacionado em Moimenta da Beira, 
em Junho e outubro, para exercícios no âmbito da preparação e 
aprontamento da sua estrutura operacional.

O edifício da antiga cadeia, junto à sede da Junta de Freguesia 
de Moimenta da Beira, sofreu obras de melhoramento ao nível do 
reboco e foi depois alvo de pintura exterior. 

O caminho florestal, que começa junto ao estádio do Matão e ter-
mina em terrenos do Vale do Moinho, perto da estrada que liga 
a Pedreira ao lugar de Fornos, numa extensão de 1600 metros, 
foi reparado e requalificado de modo a poder ser utilizado pelas 
viaturas dos bombeiros no combate aos incêndios.

O clássico grego “A Retirada dos Dez Mil”, de Xenofonte, tradu-
zida por Aquilino Ribeiro, foi reeditada no dia 13 de outubro de 
2014, constitui “um dos mais movimentados e arrebatadores 
livros de ação”, afirma Mário de Carvalho na introdução.
Traduzido por Aquilino Ribeiro, quando ainda era estudante 
em Paris, na Sorbonne, o texto acabou por ser prefaciado pelo 
autor de “Quando os lobos uivam” e publicado em 1938. A obra 
foi republicada pela Bertrand, na íntegra, acrescentado de uma 
introdução do escritor Mário de Carvalho.
A obra de Xenofonte (430-354 antes de Cristo) surgiu por 
acaso ao jovem Aquilino, quando se cruzou, em Paris, com um 
“homem, farto de letras e de anos”, de seu nome Tournier, que 
insistiu em falar português. Era uma “personagem, bastante mis-
teriosa, fechada como casa devoluta ou onde morreu alguém”, 
afirma o autor de “O Malhadinhas” no prefácio.
O original grego relata as atribulações de um exército helénico 
em retirada, depois de terminadas as Guerras do Peloponeso. 
Terminada a expedição mercenária à Pérsia, para combater 
por Ciro, o jovem, contra o seu irmão Artaxerxes II, e apesar de 
vitorioso, o exército bateu em retirada para o Interior da Grécia, 
depois de atraiçoado num simulacro de armistício, que causou a 
morte dos seus chefes. 

Militares restauram edifício da cadeia 
e reabilitam caminho

Alcançar   |   mais cooperação
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Estátuas-menires erguidas, 
estavam tombadas há 
centenas de anos

Milhões para ampliar o 
parque industrial e construir 
uma circular rodoviária 

O momento foi histórico. Duas estátuas-menires datadas da transi-
ção do III milénio para o II milénio antes de Cristo (cerca de cinco 
mil anos), uma delas considerada um dos melhores exemplares 
existentes na Península Ibérica, pela originalidade e estado de con-
servação (Nave II), foram erguidas e colocadas na vertical no dia 3 
de outubro, nos seus locais de origem, no Planalto da Nave, a cotas 
acima dos 900 metros de altitude, freguesia de Alvite, Moimenta da 
Beira. Uma terceira, já levantada, está localizada na freguesia de 
Peravelha. Não se sabe ao certo, mas as estátuas deveriam estar 
caídas no solo, provavelmente há muitas centenas de anos.
As duas estátuas, feitas em blocos de granito de grão fino, têm uma 
configuração antropomórfica (forma humana) inserindo-se cronolo-
gicamente no período denominado como Idade do Bronze Inicial/
Médio.
A mais importante e imponente (Nave II), com 2,33 metros de altura, 
localizada nas proximidades da Quinta dos Caetanos, Alvite, tem es-
culpido um personagem vestido com manto/toga, um cinturão com 
24 pequenos orifícios esculpidos na pedra, e a cabeça na qual foram 
gravados os olhos, o nariz e a boca, observando-se em cada um dos 
lados, dois adereços semiesféricos interpretáveis como elementos de 
fixação dos colares.

São quase três milhões e meio de euros para ampliar o parque in-
dustrial de Moimenta da Beira e construir ali uma circular rodoviária, 
com quase dois quilómetros de extensão, que ligará o Parque à 
EN226 e ao Pólo Empresarial da Portela, em Leomil, uma via que 
facilitará a circulação automóvel e de mercadorias. As obras já come-
çaram e deverão ficar concluídas durante o próximo Verão.
A ampliação do espaço industrial passará dos actuais 55 lotes para 
90. Serão mais 35. A ideia é disponibilizar maior área e condições às 
empresas que queiram instalar-se em Moimenta da Beira. Para José 
Eduardo Ferreira, presidente da autarquia, o alargamento é por de-
mais necessário, na perspectiva económica e de desenvolvimento da 
região. O edil lembra que “a ampliação surge na sequência de muitas 
solicitações para a disponibilização de espaços que permitam a 
construção de unidades empresariais destinadas a criar pequenas 
e médias empresas, bem como permitir a expansão de empresas já 
instaladas no local e no concelho”.
No total, aumentar o parque industrial e construir a circular rodo-
viária externa obrigará a um investimento de 3.412.784,37 euros, 
comparticipados em 85% por fundos comunitários através do último 
QREN. A obra vai redimensionar, por completo, o espaço industrial e 
empresarial. O investimento constitui “uma mais-valia para a região 

e vai disponibilizar às empresas terrenos a preços reduzidos”, garan-
te o autarca. Considerando as condições de mercado e a conjuntura 
económica e financeira atual, os novos lotes poderão ser vendidos 
a preços simbólicos, “de modo a ser atractivo para as empresas se 
instalarem, procurando fomentar a atividade económica do concelho 
e da região”, conclui.
O tecido empresarial de Moimenta da Beira é constituído por unida-
des de pequena dimensão, tendo algumas delas já evoluído para uni-
dades de média dimensão. No que diz respeito ao sector industrial, 
é no parque industrial onde se encontram instaladas uma grande 
parte das empresas que se dedicam à indústria transformadora 
(de granitos, metalomecânica e madeiras), à prestação de serviços 
(construção civil, reparação automóvel, gestão de resíduos, etc.) e ao 
comércio (materiais de construção, produtos alimentícios, etc.). 
Entretanto, outras existem já no terreno alinhadas na fileira agrícola 
empresarial, de produção, conservação e transformação da maçã, 
produto endógeno com forte potencial de expansão de mercado. 
Ao nível da produção de bens, são sobretudo os sectores frutícola e 
vitivinícola, já que o concelho é o principal produtor da conceituada 
“Maçã da Beira Alta”, bem como de vinhos e espumantes de valor re-
conhecido, nacional e internacionalmente, (VQPRD Terras do Demo). 

Alcançar   |   mais património
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Procissão de S. João 
majestosa como sempre
Sublime e sumptuosa! Ao todo, 21 andores, 250 figurantes, três bandas 
de música, quatro dezenas de militares, mais de 70 bombeiros e milha-
res de pessoas nas ruas a assistirem. 
A procissão de S. João 2014, em Moimenta da Beira, que sai sempre 
ao fim da tarde do Dia do Padroeiro, 24 de junho, foi linda e majestosa. 
Fez jus ao nome e foi o ponto alto das festas sanjoaninas que tinham 
começado no primeiro dia de junho, Dia da Criança, com um espectácu-
lo de ballet e teatro organizado pela Associação Moimentense de Apoio 
à Infância.
As Festas de S. João, uma das mais tradicionais e concorridas de todas 
as que se realizam no concelho, são já seculares em Moimenta da Beira.  
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Arrabalde (foto da pág. 40), Tabolado (41 esq.), Alvite (41 dir.), 
Caria (41 em baixo), Arcozelo do Cabo (foto da pág. 42), Escola 
Profissional (43 esq.), Vilar (43 dir.) e Contim (43 em baixo). 
Oito marchas ao todo participaram no desfile que durou mais de 

três horas. A abertura foi com a Fanfarra de Queimadela. A noite 
acabou com a noite eletrónica, com Warmup, Dj Piratas e Dj 
Rakel, no Mercado Municipal.

Oito marchas populares

    festas   |   Alcançar
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A frase andou gravada, anos a fio, nos sacos de papel grosso que 
Belchior Correia dava à clientela para levar as compras. “Quereis 
melhor? Ide ao Belchior!”. Era marketing publicitário puro. Já lá 
vão mais de 50 anos. 
A loja (ou taberna, ou drogaria) de Belchior, como hoje ainda é 
conhecida em Moimenta da Beira, tinha sido antes a “mercearia 
e taberna do Urbino”. Quando Belchior Correia ficou com ela, 
em outubro de 1960, acrescentou-lhe outro ramo: alfaiataria. 
No espaço ficariam então instalados quatro negócios: taberna, 
mercearia, ferragens e a alfaiataria, arte que na família Correia, 
com origens em Cabaços, já vinha de longe. O pai de Belchior 
tinha sido alfaiate. O ramo acabaria porém em meados dos anos 
60, com Benjamim Correia, que chegou a ter espaço autónomo 
(mas ligado à loja) com sete empregados a trabalhar ao mesmo 
tempo. 
Benjamim (75 anos) e Mário (70), filhos de Belchior, são desde 
a morte do pai, em setembro de 1976, proprietários da loja que 
é hoje só drogaria. A taberna, essa durou até 1978. “Fechamo-

-la de um dia para o outro”, recorda Benjamim. Os clientes 
lamentaram. “Muitos não queriam, porque bebiam o seu copito 
às escondidas”, lembra. 
Nesse tempo, na vila, havia muitas. Foram fechando umas a 
seguir às outras. Mário Correia rememora algumas: O Chimbum, 
Zé Casperro, Duarte, Zeca Plácido, as Souqueiras, Toninho 
Duarte, Varandas, Sá Lopes, Manuel do Abílio, Zé da Ferreira, 
entre outras.
Muitos anos passaram, mas a loja dos irmãos Correia, no Tabo-
lado, guarda ainda resquícios de tempos passados. Já não tem 
taberna, nem mercearia, nem alfaiataria, mas o aproveitamento 
do tecto ainda é feito como era há dezenas de anos: preguinhos 
e camarões espetados na madeira do tecto continuam a servir 
para pendurar os produtos da loja. “O espaço não é grande, 
temos de aproveitar tudo”, explica Benjamim, que lembra os 
anos de ouro das décadas de 70, 80 e 90. “O negócio foi bom, 
agora está tudo em crise. Ter a porta aberta quase não dá para 
as despesas”, lamenta. 

“Quereis melhor?
Ide ao Belchior!”
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Moimenta da Beira é um concelho de grandes contrastes. Tão 
depressa estamos a 370m acima do nível do mar, no vale situado 
entre Paradinha e Nagosa, onde vislumbramos frondosos sobrei-
ros, como rapidamente subimos aos 1.011 m no alto da Serra 
de Leomil, que pertence ao maciço Galaico-Duriense, e é por si 
só também diferente das que estamos normalmente habituados, 
pois é maioritariamente plana. Dada esta característica, dali é 
possível contemplar a serra do Marão, a serra da Estrela, a do 
Caramulo e também a serra de Montemuro. 
As plantas nascidas nas serras, as plantas de altitude, apre-
sentam-se mais pequenas do que as suas congéneres nascidas 
metros abaixo, pois usam a energia que deveria ser destinada a 
crescer, para resistir às intempéries.
Outra característica interessante é que, e fazendo a mesma 
comparação, as plantas das serranias desenvolvem-se em tufos, 
muito juntas e com aspecto macio. A luminosidade, a seca, o frio 
e o vento levam a que as plantas adquiram estas características 
adaptativas. A mesma planta, se transplantada para uma zona 
menos elevada, adquire um porte muito maior e mais vigoroso.
Na nossa serra estão presentes espécies como a carqueja (Cha-
maespartium tridentatum), o rosmaninho (Lavandula angusti-
folia), o tojo (Ulex sp.) e a urze (Erica sp.) entre outras plantas 
bem conhecidas.
E lá vive também o lobo ibérico (Canis lupus signatus), que corre 
risco de extinção. Contudo, a alcateia de Leomil é considerada 
como uma das mais estáveis a Sul do Douro. Ali nascem também 
importantes cursos de água como é o rio Varosa e o límpido rio 
Paiva.
A serra de Leomil tem um valor biológico de grande importância 
pois está sob a influência atlântica ao mesmo tempo que já tem 
influência mediterrânica, sendo assim uma zona de transição. 
Desta forma temos presente a frescura e as temperaturas 
amenas do atlântico, bem como já encontramos características 
marcadamente mediterrânicas. Esta particularidade faz com 
que aqui se encontrem plantas que não existem em mais lado 
nenhum.

Na serra de Leomil foram ainda encontrados vários elementos 
arqueológicos, tais como restos de estradas românicas, pedras 
amontoadas que indicam a presença de fortificações, mamoas, 
dólmenes, entre muitos outros elementos. 

No inverno, em que a temperatura desce 
de tal forma que só apetece estar em casa 
junto à lareira, há coisas que podemos 
fazer que, para além de aquecer as 
nossas habitações, protegem o ambiente 
e aliviam a conta a pagar no fim do mês. 
Por exemplo: 
- deixe entrar o sol em casa. Se a sua 
casa está exposta à luz solar abra as 
persianas para que a casa aqueça sem 
gastar energia.
- mas atenção: assim que o sol se põe, 
baixe logo as persianas ou feche as 
portadas da janela. Desta forma o calor 
conseguido não se dissipa. Sabia que 30 
% do calor perde-se através das portas e 
das janelas?
- proceda também à calafetagem das jun-
tas e batentes das portas e das janelas. 
Se não quiser gastar dinheiro em fitas 
isoladoras, pode usar jornais ou farrapos;
- o uso de janelas de batente e de vidros 
duplos também é mais eficaz contra a 
perda de calor do que usar as de correr 
ou as de vidro simples;
- também um bom isolamento térmico 
da habitação evita a entrada de ar frio, o 
que reduz a necessidade de aquecimento 
artificial;
- feche as divisões que não são utilizadas, 
para não gastar energia desnecessária;
- por outro lado feche as portas das 
divisões aquecidas pois estas fazem uma 
barreira entre si e as zonas de ar frio, 
fazendo com que o calor não se perca;
- o uso de carpetes e tapetes também é 
aconselhável, pois tornam a casa mais 

quente. Uma casa só com tijoleira torna-
-se muito mais fria;
- prefira ainda sofás em tecido pois os 
de peles são muito frios no inverno. Use 
ainda almofadas de tecidos quentes 
(como a camurça ou veludo). As cortinas 
devem ser igualmente de tecidos pesados 
e opacos para não deixar entrar o frio.
- ter a casa cheia também é uma boa 
opção e não é por acaso que as casas 
novas são sempre mais frias. Os objectos 
retêm o calor, por isso quanto mais cheia 
de móveis estiver uma divisão, mais fácil 
será mantê-la quente;
- se gostar de lareiras, saiba que estas 
devem ser sempre instaladas em paredes 
interiores de forma a não haver fuga de 
calor pelas paredes exteriores da casa. 
Porém, um recuperador de calor é três 
vezes mais eficiente do que uma lareira 
aberta;
- se usar aquecedores, prefira aqueles 
que apresentam termóstatos reguláveis 
ou com programadores de horários, 
pois assim só gasta energia pelo tempo 
necessário;
- quando puder, reduza a intensidade do 
aquecimento. Quando uma casa dispõe de 
aquecimento central a redução de apenas 
um grau é suficiente para poupar muita 
energia;
 - vista-se com roupas quentes. Assim não 
precisa de aquecer tanto o ambiente. Vis-
ta várias camadas de roupas, use meias 
quentes ou pantufas e quando estiver 
parado, enrole-se numa mantinha;
- por fim, coloque mais um cobertor na 

cama e use uma botijinha de água quente. 
Verá que no fim do mês consegue poupar 
em energia e ajudar o ambiente.

A serra de Leomil

Brrrr…. que frio !!!!
Este inverno vamos 
aquecer a casa!
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Em Castelo nasceu a primeira casa da 
Obra kolping de Portugal, no concelho 
de Moimenta da Beira. A data de registo 
de início de actividade é 1 de Janeiro de 
1987, e Fernanda Garcia, professora, foi 
a grande impulsionadora e a alma da ins-
tituição que tinha (e tem) sede nacional 
em Lamego, à data sob a presidência de 
Felisberto Lima.
A obra nasceria em Castelo para se dedi-
car aos mais jovens, porém, anos depois, 
seriam os mais idosos a necessitar de 
apoio. Foi então criado o Centro de Dia e 
apoio domiciliário. 
Leonilde Oliveira é a encarregada geral há 
20 anos. Gere o serviço diariamente, que 
dá emprego a três colaboradoras, e fala 
do carinho que leva aos idosos quando 
os visita em casa ou está com eles no 
edifício-sede. “Os afectos são importan-
tes”, diz a responsável que gostava de 
ver concretizado o projecto da criação 
do lar residencial, por mais pequeno que 
fosse. “O projecto existe e a candidatura 

foi já até aceite, mas a obra espera por 
financiamento”. A ideia é ampliar o actual 
edifício e adaptá-lo às novas funções. 
“Mas só conseguimos com o apoio do 
estado”, lembra Leonilde Oliveira.
Actualmente a instituição tem 15 idosos 
em apoio domiciliário e sete em centro 
de dia, muitos deles fora da freguesia. 
“Temos em Peravelha, na Semitela, em 
Carapito”, diz. O serviço prestado pela 
Kolping é inestimável. As colaboradoras 
levam o almoço todos os dias aos utentes 
inscritos (segundo o acordo estabelecido 
com a Segurança Social), tratam da higie-
ne pessoal dos idosos, fazem a limpeza às 
suas casas e um sem-número de outros 
cuidados. 
“Não há nada que pague o que nos 
fazem”, desabafa Maria dos Santos Pinto, 
83 anos, que vive com o marido, João Pin-
to Amaral, três anos mais novo. Numa ou-
tra rua de Castelo, Maria Augusta Militar, 
à beira dos 80 anos, viúva há 20, recebe 
em casa o almoço diário, e aproveita para 

brincar com o nome: “Sou militar sem 
nunca ter sido tropa, já viu?”. 
A Obra Kolping de Portugal foi fundada 
em 1986 e está implantada em 4 dioceses 
(Bragança, Vila Real, Lamego e Portale-
gre), formando 50 grupos denominados 
Famílias Kolping e conta com 2.025 
sócios. É uma IPSS de utilidade pública e 
é também uma entidade formadora 
É ainda uma associação de cristãos com-
prometida na ação, baseada na doutrina 
social da Igreja, fundada em 1849 pelo 
sacerdote alemão Adolfo Kolping, um 
dos precursores da Encíclica “Rerum 
Novarum” e um dos maiores reformadores 
sociais do século XIX.
É uma instituição pioneira no desenvolvi-
mento da ação social, destacando-se na 
formação profissional, dotando o Homem 
de qualidades que lhe permitam lutar con-
tra a pobreza e exclusão social.

Obra Kolping de Portugal
há 27 anos em Castelo
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“Afluente principal da margem esquerda do 
Douro, nasce na serra de Leomil, é um rio 
típico de montanha. Corre quase sempre no 
fundo de desfiladeiros de vertentes abrup-
tas; no entanto, nas suas margens formam-
-se, por vezes, praias fluviais (Paradinha, 
Areinho, Janarde, Meitriz, Vau e Espiunca). 
As suas águas são das menos poluídas 
da Europa e as suas margens estão, em 
alguns locais, cobertas de uma vegetação 
rica e pouco degradada. O escoamento 
anual médio é de 696 hm3. Tem dez bacias 
elementares e a área da bacia é de 795,185 
km2”. (In Infopédia. Porto: Porto Editora, 
2003-2010). 
O rio Paiva nasce na aldeia de Carapito, 
freguesia de Peravelha, Moimenta da Beira, 
no planalto da Nave, a quase 1000 metros 
de altitude, e desagua na margem esquerda 
do rio Douro, no Lugar do Castelo, em 
Castelo de Paiva.

Está incluído em território da Rede Na-

tura 2000, correspondendo ao “Sítio de 
Interesse Comunitário Rio Paiva”, e tem 
aproximadamente 100 km de extensão. O 
território do Paiva corresponde a uma área 
de 14 562 hectares e abrange, ainda que 
parcialmente, os concelhos de Moimenta 
da Beira, Sernancelhe, Vila Nova de Paiva, 
Sátão, Viseu, S. Pedro do Sul, Castro Daire, 
Cinfães, Arouca e Castelo de Paiva.

Ao longo do seu percurso, apresenta uma 
elevada diversidade de espécies, habitats e 
ecossistemas, alguns dos quais considera-
dos prioritários a nível europeu, e exibe, em 
quase toda a sua extensão, uma vegetação 
ripícola relativamente bem conservada, com 
bosques de amieiros e freixos, forman-
do galeria, frequentemente ladeada por 
carvalhais de carvalho-alvarinho fragmentá-
rios. A diversidade florística é considerável 
e assinala-se a ocorrência de Narcissus 
bulbocodium, Narcissus triandrus, Ruscus 
aculeatus e Anarrhinum longipedicellatum 

(endemismo lusitano) – espécies com medi-
das de protecção a nível europeu.
 
O Paiva tem também uma fauna muito rica 
e variada, da qual se destaca a presença 
de espécies com medidas de protecção 
e conservação a nível europeu como a 
toupeira-de-água, a lontra, o lagarto-de-
-água, a salamandra-lusitânica, a rã-ibérica 
e o tritão-marmorado. Merecem ainda 
destaque a presença de algumas espécies 
piscícolas endémicas, como a boga, e a 
ocorrência de uma das raras populações de 
mexilhão-do-rio. 

Estão também presentes mamíferos como 
a raposa, o ouriço-cacheiro, o javali e o 
coelho-bravo. No caso do lobo, constitui 
uma importante zona de passagem entre as 
Serras de Montemuro, Freita/Arada e Lapa/
Leomil. No rio há ainda habitats naturais e 
seminaturais de aves.
(in SOS Rio Paiva)
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Rio Paiva e a diversidade 
de espécies, habitats e 
ecossistemas

Ardena
Nasce no lugar de Noninha (vertente sul da Serra de Montemuro), 
freguesia de Alvarenga (Arouca), com uma extensão de cerca de 13 
quilómetros. Atravessa a freguesia de Nespereira (Cinfães), e desa-
gua em Espiunca (Arouca). 

Côvo
Também conhecido por Rio Touro, nasce na Serra da Nave, atravessa 
os lugares de Touro, Adomingueiros e Vila Cova à Coelheira, e desa-
gua na margem direita do rio Paiva no lugar de Covelo de Paiva. 

Paivô 
O “Rio Paivô (Arouca) a que alguns chamam de “Rio Paivó” nasce 
na Serra da Arada, desaguando na margem esquerda do rio Paiva, a 
jusante da aldeia da Paradinha (Arouca). 

Frades 
Nasce na Serra da Freita, a 1097 metros de altitude, no concelho de 
Arouca, desaguando no rio Paivô.
 
Mau 
Tem 12 quilómetros de extensão. Nasce junto ao santuário da 
Senhora da Piedade em Pendilhe, no concelho de Vila Nova de Paiva. 
Desagua no rio Paiva, na aldeia da Granja, pertencente ao concelho 
de Castro Daire, no lugar de Várzea de Moinhos.
 
Sonso 
Nasce a 1340 metros de altitude, no lugar da Faifa, na Serra de 
Montemuro, e desagua na margem direita do rio Paiva, em Eiriz, 
concelho de Castro Daire.
 
Teixeira 
O rio Teixeira nasce a 1350 metros de altitude, na Serra de Monte-
muro, e desagua no rio Paiva. no lugar de Pinheiro (Castro Daire). 

Tenente 
Nasce no lugar de Sobreda, na Serra de Montemuro, e desagua na 
margem direita do rio Paiva, no lugar de Lodeiro, freguesia de Cabril 
(Castro Daire).
 
Vidoeiro 
O rio Vidoeiro, também conhecido por rio Pombeiro, nasce na aldeia 
do Mezio, do concelho de Castro Daire, na Serra de Montemuro. 
Desagua ma margem direita do rio Paiva, junto à Ponte da Ermida 
(Castro.

Ribeiro da Carvalhosa
Nasce no lugar de Aguilhões da Carvalhosa, Serra de Montemuro. 
Desagua no rio Vidoeiro, no lugar da Quinta do Marado, junto à Ponte 
da Ermida (Castro Daire)

Alguns dos seus principais afluentes
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ACTA Nº 07, DE 07/04/2014

Vindo, do vereador a tempo inteiro 
Francisco Alexandre dos Santos Gouveia 
Cardia, um ofício a informar que a Junta de 
Freguesia do Vilar organizou no dia 16 de Abril 
um encontro de concertinas e vem pedir apoio 
financeiro para ajudar os custos da sua reali-
zação. Por unanimidade a Câmara deliberou 
atribuir um subsídio de 250 euros.

ACTA N º08 DE 28/04/2014

Oriundo do Clube Desportivo de Leomil 
ofício a solicitar apoio financeiro e logístico, 
para a realização do evento “VIII Passeio TT, 
Serra de Leomil - Rota da Macieira”, realizado 
em dia 27 de Abril. O ofício pede designada-
mente a disponibilização de maquinaria para a 
pista de obstáculos, estruturas metálicas para 
afixação de lonas para divulgação do evento. A 
Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir 
ao referido clube um subsídio no montante de 
1000 euros.

ACTA Nº 10 DE 19/05/2014

Do vereador a tempo inteiro Francisco 
Alexandre dos Santos Gouveia Cardia, ofício a 
informar que a Escola Superior de Educação 
vai organizar a 11ª edição do “Concurso de 
Matemática Mentes Brilhantes”, pede um 
apoio financeiro devido à participação de um 
grupo de Alunos do Agrupamento de Escola de 
Moimenta da Beira. Por unanimidade, a Câma-
ra deliberou atribuir um subsídio de 100 euros 
para patrocinar um prémio do concurso.

Vindo do Vereador a tempo inteiro Fran-
cisco Alexandre dos Santos Gouveia Cardia, 
ofício a informar que o Agrupamento de 
Escolas de Moimenta da Beira vai organizar a 
4ª Concentração e de Telescópios e pede apoio 

financeiro para a organização da mesma. A 
câmara deliberou, por unanimidade, atribuir 
um montante de 300 euros para a realização 
do evento.

A Associação Cultural e Recreativa de 
Soutosa, emite ofício com candidatura para 
apoio financeiro para apoios diversos, no valor 
de 3.000 euros. A Comissão de Análise de 
Candidaturas analisou o processo e emite o 
parecer anexo ao documento. A Câmara deli-
berou, por unanimidade, atribuir um subsídio 
de 500 Euros.

Oriundo da Associação Cultural e Recrea-
tiva de Soutosa, ofício a pedir apoio financeiro 
para obras no edifício da sede da referida 
associação, no valor de 4.000 euros. As mes-
mas já se encontram em andamento e com 
um custo total 13.500 euros. O ofício vem 
com toda a informação necessária. A Câmara, 
por unanimidade, deliberou atribuir um apoio 
financeiro no valor de 3.000 euros.

Ofício vindo da Associação S.O.S Rio 
Paiva com pedido financeiro para a concreti-
zação do livro “Os últimos artesãos do vale do 
Paiva”. O mesmo vinca a importância do livro 
para a preservação do património cultural de 
alguns concelhos como Moimenta da Beira e 
Vila Nova Paiva. O valor pretendido é de 2.000 
euros. Por unanimidade, a Câmara deliberou 
atribuir um apoio de 800 8uros, retribuídos 
em 24 exemplares do livro, reconhecendo o 
interesse cultural e histórico da referida obra.

ACTA Nº 11 de 02/06/2014

Oriundo do Clube Desportivo e Recreativo 
de Moimenta da Beira, ofício a pedir apoio 
financeiro, no montante de 55.000 euros, para 
a organização das festas concelhias, S. João, 
com o orçamento total de 90.000 euros, re-
partidos entre despesas e receitas. A Câmara, 
por unanimidade, deliberou a atribuição de 
um apoio no valor de 50.000 euros, afirmando 

que é necessário manter a qualidade e nível 
de dignidade das respectivas festas. Mais se 
deliberou, por unanimidade, a atribuição de 
mais 5.000 euros, caso seja necessário.

ACTA Nº 13 de 30/06/2014

Da Junta de Freguesia de Leomil, 
presente à reunião um ofício onde informa 
que, no âmbito das festas da Freguesia de 
Leomil, irá realizar-se uma feira de artesanato 
denominada por “Mercado dos Judeus”, nos 
dias 12 e 13 de julho, solicitando um subsídio 
no valor de 1.500 euros para comparticipação 
de 50% dos encargos previstos com a mesma. 
O processo vem acompanhado da informação 
de cabimento, que procede à cativação do 
encargo na respetiva rubrica orçamental, pelo 
que a Câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir um apoio financeiro no valor de 1.250 
euros para os fins propostos.

ACTA Nº 14 DE 14/07/2014

Oriundo da Associação Recreativa e 
Cultural Arcozelense requerimento a solicitar a 
concessão de um subsídio destinado a apoiar 
o “VI Passeio de Clássicos”. A Câmara delibe-
rou, por unanimidade, atribuir um subsídio no 
montante de 250 euros.

ACTA Nº 16 DE 11/08/2014

A “Associação de Desenvolvimento Rural 
Lobos Uivam” solicita comparticipação 
financeira da Câmara Municipal no montante 
de 9.500 euros para apoios diversos. Após 
analisar o referido processo de candidatu-
ra, nos termos regulamentares, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, atribuir à referida 
associação o montante de 2.000 euros para os 

Deliberações
Abril. Maio. Junho. Julho. Agosto e Setembro
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fins propostos.

Da associação “Demo Motoclube” ofício 
informando que irá organizar nos dias 5 e 6 de 
julho o “2.º Encontro Motociclista de Moimen-
ta da Beira”, pelo que solicita a atribuição de 
um apoio financeiro, bem como apoio logístico 
que possa vir a precisar. A Câmara deliberou, 
por unanimidade, atribuir ao referido clube um 
apoio financeiro no montante de 250 euros.

ACTA Nº 18 DE 08/09/2014

Oriundo da Comissão de Festas em 
honra de Nossa Senhora das Queimas, em 
Alvite, presente à reunião um requerimento 
solicitando a atribuição de um subsídio no 
montante de 2.000 eurospara fazer face às 
despesas com a realização da referida festa. 
À semelhança dos anos anteriores, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, atribuir um apoio 
financeiro no valor de 2.000 euros, tendo em 
vista o aluguer de um palco com as dimensões 
adequadas à realização da referida festa. 
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Câmara Municipal

T - 254 520 070 
F – 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 077

Divisão Financeira
254 520 079

Divisão de Acção Social e 
Cultural
254 520 074

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Sanea-
mento
254 588 203

Veterinário Municipal
935 520 106

Armazém Municipal
254 588 200

Piscinas
254 529 161

Pavilhão
254 521 002

Biblioteca
254 520 080

Auditório
254 529 050

Posto de Turismo
254 520 103

Parque de Campismo
254 529 259

Central de Camionagem
254 529 090

Juntas de Freguesia

Alvite
254 588 056

Arcozelos
254 582 324

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701

Paçô
254 670 572

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 586 222

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481

União das
Freguesias

Paradinha/Nagosa
254 583 936

Peravelha/Aldeia
de Nacomba/Ariz
254 583 091

Peva/Segões
232 607 045

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória

254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 582 684  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522

Casa Museu Aquilino Ribeiro
232 607 293
 
Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Farmácia César
254 586 266 

Santa Casa da 
Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Contactos úteis
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Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do 
Távora
254 582 406
 
Jornal Beirão
254 581 027  

Jornal Terras do Demo
254 582 470

Rádio Riba Távora
254 582 544

Funerária Moimentense
254 584 176

Funerária S. Francisco
254 582 205

Funerária Domingos & Silva
Alvite- 936 194 367

Funerária “Silêncio do 
Mundo”
935 055 003

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110

Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Centro Escolar de Moimenta 
da Beira
254 584 270
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“Nunca o homem inventará nada mais 
simples nem mais belo do que uma 
manifestação da natureza. Dada a causa, 
a natureza produz o efeito no modo mais 
breve em que pode ser produzido”

Leonardo da Vinci


